MOÇÃO Nº 96 / 2004
Senhor Presidente,

Considerando que a cidadania é uma expressão em moda, que usada por todas as correntes de pensamento, deve ser conceituada considerando-se o contexto social do qual se está falando, e com isto, a mesma adquire características próprias, que diferenciam-se conforme o tempo, o lugar, e sobretudo as condições sócio-econômicas existentes;

Considerando que enquanto num contexto desenvolvido, a cidadania é vista com ênfase nos direitos políticos, num contexto terceiro-mundista jamais pode ser pensada fora de uma totalidade que envolve as questões da autonomia, da democracia e do desenvolvimento, as quais, relacionando-se dialeticamente entre si, definem a cidadania;

Considerando que cidadania como um conceito de totalidade , deve significar para nós, no contexto Latino-Americano (sobretudo brasileiro) uma mudança radical nas relações econômicas, institucionais, políticas, culturais, tecnológicas, enfim, uma mudança no modo de vida, tanto à nível interno como externo;

Considerando que cidadania são direitos sociais a educação, a saúde, o trabalho, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparados e, exercê-la é também se preocupar com temas essenciais como a preservação do ambiente, os direitos das minorias e do menor carente e aceitar pressupostos como a liberdade de credos religiosos;

Considerando que formar/educar para a cidadania implica chamar a atenção para as responsabilidades dos cidadãos, decorrentes dos direitos e deveres consagrados na Constituição. Assim sendo, à escola, pela sua natureza institucional, sempre será cometida de funções educativas para a cidadania, através da instrução e do acesso à cultura letrada, através da disciplina e da hierarquização de funções, através do ensino explícito ou implícito de valores ;
Considerando que neste sentido a Escola Paidéia organizou no dia 07 de outubro p.p. o 1º Fórum de Debate, cujo tema “Democracia na escola, democracia na vida: o olhar da criança e do adolescente sobre os direitos de cidadania na cidade” constituiu-se em exercício cívico de mais de 400 alunos da 1ª à 8ª série de 14 escolas, entre as da rede pública e as particulares, que resultou em propostas para o município e em uma carta de intenções a ser entregue ao Prefeito e ao Vice-Prefeito eleitos para nossa cidade, nas eleições do último dia 03; 

Considerando que o evento organizado pela Escola Paidéia contou com caminhada dos estudantes pelas ruas da cidade, que ao som da fanfarra da EE “Yolanda Carolina Giglio Villela”, ostentavam cartazes com os dizeres dos direitos da criança e do adolescente. Já mais à frente, encerrando o desfile, viaturas da Polícia Militar. Em seguida, no Teatro Municipal, as propostas selecionadas foram expostas aos futuros mandatários do município e aos demais alunos e professores;

Considerando que cada escola escolheu os temas de acordo com o ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente), para que seus alunos, ao identificarem problemas na cidade, discutissem possíveis soluções. No Fórum, foram eleitas as melhores propostas, com prioridade para as que objetivavam melhorias nos setores de meio-ambiente, saúde, educação, violência, drogas e segurança, entre outros;

Considerando, enfim, que o principal objetivo do Fórum é o de incentivar a cidadania pelo exercício democrático, visando que os alunos cresçam conscientes da importância de saber dialogar e apoiar iniciativas que ampliem o bem-estar do cidadão na comunidade.  

Solicito à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, para que seja dada ciência à Escola Paidéia, através da sua Diretora, Srª. Arthurina Araújo Piovezan, da MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES pelo excelente resultado do 1º Fórum de Debate ocorrido no último dia 07 e que, organizado pela referida instituição educacional sob o tema “Democracia na escola, democracia na vida: o olhar da criança e do adolescente sobre os direitos de cidadania na cidade”, contou com a participação de mais de 400 alunos da 1ª à 8ª série de 14 escolas, entre as da rede pública e as particulares, proporcionando propostas de melhorias para áreas diversas do município, sob a ótica dos alunos. Fato este, que tanto quanto o resultado positivo das propostas escolhidas, também repercute pelo exemplo a ser seguido pelos demais cidadãos e pela esperança que plantou no seio social quanto ao futuro do município, tão próximo.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 14 de outubro de 2004. 
Walter de Oliveira Cávoli                                Maria Cristina Rangel de Souza Martines
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